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Mudanças Climáticas e Saúde

Evangelina da Motta Pacheco Alves de Araujo Vormittag

Efeitos da Mudança Climática sobre a Saúde 

Estimativas da Organização Mundial da Saúde - OMS mostram que a mudança do clima causa 150 mil 

mortes anuais e 5,5 milhões de anos de vida perdidos ajustados por incapacidade (DALY - Disability-Adjusted 

Life-Years). Em 2000, a incidência de malária foi cinco vezes maior em Moçambique, em decorrência de 

chuvas e três ciclones que inundaram o país. Em 2003, a onda de calor no verão da Europa, com temperaturas 

10ºC acima da média dos 30 anos anteriores, acarretou 70 mil mortes, perdas de colheitas, queima de Àorestas 
e derreteu 10% da massa glacial dos Alpes. O furacão Katrina, em 2005, causou devastação nas comunidades 

costeiras. A onda de calor e incêndios Àorestais no verão na Rússia em 2010 deixou 56 mil mortos.
No mundo, a inundação é o desastre natural mais freqüente, afetando quase dois bilhões de pessoas 

ao redor do mundo. As enchentes contaminam as fontes de água, aumentam a proliferação de vetores de 

doenças, causando doenças como a leptospirose, hepatite A e diarreia. Como exemplo, destaca-se a epidemia 
de gastroenterite aguda causada por Norovírus, que afetou cerca de 40% das crianças e 21% dos adultos 

refugiados do Katrina, na Louisiana. As enchentes também causam afogamentos, lesões físicas e, mais 

tardiamente, transtornos psiquiátricos. Após o Furacão Andrew, casos de estresse pós-traumático foram 

relatados até depois de dois anos. 

As mudanças do clima põem em risco a quantidade e a qualidade da água (estresse da água) em muitos 

países. A ONU estima que 20% da população mundial já sofram com a escassez de água. Até 2050, estima-se 

que haverá um bilhão de refugiados ambientais decorrentes de seca, escassez de água e alimentos, catástrofes 

ambientais, aumento do nível do mar e doenças infecciosas. As doenças sensíveis ao clima são transmitidas 

através da água ou por vetores e estão entre aquelas que mais matam globalmente. Apenas diarreia (1,9 

milhões), malária (0,9 milhão) e desnutrição (3,7 milhões) causaram mais de 6,5 milhões de mortes no mundo 
em 2009. 

O aumento da faixa de clima tropical no planeta levará a migração e aumento dos vetores de doenças 
mais comuns, causando pandemias. Estima-se, através de modelos matemáticos, aumento potencial de 5 a 7% 

na distribuição de malária na África para 2100.

Embora a mudança de clima seja um fenômeno global, suas conseqüências não são igualmente 

distribuídas. A combinação de crescimento populacional, pobreza e degradação ambiental aumenta a 

vulnerabilidade às catástrofes climáticas. O impacto em países pobres pode ser de 20 a 30 vezes maior do que 

em países industrializados. 

A alteração do clima afeta mais as áreas urbanas que as rurais, sobretudo por causa das emissões 

veiculares e a abundância de superfícies que retêm o calor, as chamadas ilhas urbanas de calor.
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Cobenefícios em Saúde

Carta de Recomendações em Saúde, São Paulo C40 2011

Mudanças Climáticas e Urbanização foram escolhidas pela OMS como os temas para o Dia Mundial 

de Saúde em 2008 e 2010, respectivamente. 

A Associação Médica Mundial de¿niu Mudanças Climáticas como o maior desa¿o de saúde pública 
no séc. XX1 e elaborou um documento sobre o assunto, a Declaração de Delhi, que reforça o compromisso, 

em nome das associações médicas nacionais, seus membros e médicos a¿liados, de apoiar, liderar, educar, 
capacitar, observar, pesquisar e colaborar com ações de prevenção e atendimento à saúde diante dos impactos 

das mudanças climáticas.

Os impactos à saúde humana promovidos pelas mudanças climáticas têm sido relatados em diversas 

publicações nacionais e internacionais, destacando-se a série Saúde e Mudança Climática, veiculada pela 

revista médica Lancet em 2009 (um dos artigos da série é traduzido nesta revista). 

As principais Academias de Ciência no mundo publicaram em 2010 recomendações dos cobenefícios 

imediatos em saúde decorrentes das políticas de redução dos gases de efeitos estufa (GEE), que são imediatos 

e perceptíveis localmente, ao contrário dos benefícios ambientais que levam um maior período de tempo para 

mostrar seus resultados. 

A Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP), em parceria com o Comitê Gestor 

Local do C40, a Coordenadoria do Quadrilátero Saúde/Direito da USP e o Instituto Saúde e Sustentabilidade, 

teve a iniciativa de elaborar o documento Carta de Recomendações em Saúde, São Paulo C40 2011, para 

ser entregue aos prefeitos das megacidades na São Paulo C40 Large Cities Climate Summit, em junho de 2011. 

A reunião tem o objetivo de propor políticas de mitigação e adaptação para auxiliar as cidades na redução de 
GEE e programas de energia limpa e energia e¿ciente, que serão seguidos por todas as cidades signatárias .O 
documento foi elaborado por 78 autores, onde assinalam os cobenefícios imediatos à saúde resultantes das 

medidas práticas para o combate da emissão dos GEE nas cidades. O intuito do documento é chamar a atenção 

para a saúde do homem nas cidades, seus moradores, e estimular os governantes a adotarem políticas que os 

incluam. 

Por causa desta iniciativa, pela primeira vez o tema Saúde Humana foi incorporado de forma incisiva 

na programação do evento. 

No documento estão listadas evidências cientí¿cas e extensa bibliogra¿a sobre as práticas que poderão 
contribuir de modo mais efetivo para mitigar o efeito estufa enquanto promoverão, também, a melhora da 

saúde humana. Também inclui dados como a ampliação da e¿ciência econômica, redução de custos com 
tratamentos de saúde, redução de custos de seguridade social e a ampliação da disponibilidade de recursos 

orçamentários para investimentos em programas diversos.

 O documento pode ser acessado na íntegra no website: http://www.saudeesustentabilidade.org.br/html/

comunicacao/noticias/0034_carta_recomendacoes_saude_sp_c40.html 
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Alguns dados descritos no documento Carta de Recomendações em Saúde, São Paulo C40 2011 são 

reproduzidos a seguir:

As medidas propositivas que trazem cobenefícios descritas no documento relacionam-se principalmente 

às áreas de transporte, energia doméstica e consumo de carne nas cidades: 1) redução do uso do transporte 

individual (motocicleta ou automóvel privados); 2) aumento do transporte ativo (caminhada e ciclismo); 3) 

diminuição da poluição dentro das casas pela queima de biomassa; 4) geração de eletricidade a partir de fontes 

renováveis ou de outras fontes de baixo carbono, ao invés de combustíveis fósseis; e 5) redução do consumo 
de produtos de origem animal em centros urbanos.

Em relação à melhoria da qualidade do ar, medidas que priorizem a redução dos poluentes acarretam 

benefícios imediatos, como a prevenção e redução da incidência de doenças respiratórias, cardiovasculares, 

problemas oftálmicos, câncer, doenças reprodutivas e outras doenças crônico-degenerativas, diabetes, 

sedentarismo, obesidade e a redução dos acidentes de trânsito. 

A poluição atmosférica urbana provoca cerca de 1,2 milhões de mortes todos os anos no mundo e 6,4 
milhões de anos de vida perdidos por morte prematura, devido a três desfechos principais: câncer do pulmão 

e vias aéreas superiores; arritmias e infarto agudo do miocárdio; e bronquite crônica e asma. Alarmantes 

estimativas globais atribuem aos efeitos da poluição do ar cerca de 3% dos óbitos por doenças cardiopulmonares, 

5% dos cânceres de pulmão e 3% dos óbitos em crianças até cinco anos de idade. Na cidade de São Paulo 

ocorrem aproximadamente 4.000 mortes ao ano e uma redução de 1,5 anos de vida, com custos que podem 
chegar a mais de um bilhão de dólares. Há maior risco de morte por doenças cardiovasculares e respiratórias 

em áreas de ilhas de calor mais intensas. 

Cidadãos do mundo consomem 68 milhões de veículos ao ano!
Em vista da magnitude do risco e da exposição da população, a poluição atmosférica e tráfego juntos são 

a primeira ameaça para infarto do miocárdio dentre os fatores de risco evitáveis (tais como stress, tabagismo, 

exercício físico e outros). 
Em Londres e Nova Delhi medidas de estímulo à mobilidade ativa, como o ciclismo e caminhada, bem 

como adoção de motores de baixa emissão, reduziram as doenças cardíacas e isquemia cerebral entre 10 a 
20%, câncer de mama em 13%, demência em 8% e depressão em 5%.

Nos Estados Unidos, o Smart Growth Network mostrou que nas cidades mais espraiadas há maior 

incidência de obesidade na população, devido, entre outras razões, à dependência do uso do automóvel.

O Metrô de São Paulo, como alternativa modal de alta capacidade movida à energia elétrica, reduz as 

emissões de poluentes em 75% e o risco de mortalidade cardiorrespiratória de sua população, com um ganho 

de US$ 36 a 50 milhões/ano com as mortes evitadas. Além disso, constatou-se a redução de 30% no tempo de 
viagem do usuário, que, em 2010, permitiu um ganho de mais de 575 milhões de horas e a redução de 13 mil 

acidentes de trânsito, com economia de R$ 138 milhões com saúde. 
Em 2007, constatou-se 14,7 mortes por acidentes de trânsito para cada 100 mil hab/ano na RMSP. 

Dentre estas, destacam-se 39% do acidentes com pedestres, 20,6% com motociclistas, 10,5% em ocupantes de 
automóveis e 3 % com ciclistas.
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Como consequência do aumento da frota de motocicletas na cidade de São Paulo, os acidentes de 

trânsito aumentaram e passaram a ocupar a 6ª posição de causa de morte para o sexo masculino em 2009. 
Óbitos por motocicleta passaram de 3,4% em 1998 para 23,4% em 2008. Além do alto índice de acidentes, a 

moto emite 13g de CO por km rodado, enquanto o carro emite 0,5g/km rodado.

Todos os anos a poluição do ar causada pela queima de biomassa para cozinhar no interior das casas é 

responsável pela morte de 1,6 milhão de pessoas (2/3 de crianças) por pneumonia, doença respiratória crônica 
e câncer de pulmão. É quarta causa de mortalidade em países em desenvolvimento, estando à sua frente apenas 

desnutrição, sexo inseguro e saneamento inadequado. No Nordeste há fogões a lenha em mais de 60% das 
casas. Foi estimado que um programa na Índia, objetivando a instalação de 150 milhões de fogões com baixa 
emissão em substituição dos atuais fogões a lenha ou fogueiras a céu aberto, evitaria a morte prematura de 2 

milhões de pessoas. No Brasil, é importante ressaltar a queima de canaviais, causando níveis de poluição e 

danos a saúde similar aos da cidade.

Custos de Saúde devido aos danos do uso de combustíveis fósseis foram estimados para Xangai: US$ 

730 milhões; Cracóvia: US$ 87 milhões e Santiago: US$ 780 milhões. 

Caso todos os veículos a gasolina e todos os ônibus a diesel passassem a usar etanol em um ano, haveria 

a redução das internações hospitalares e da mortalidade com economia de US$ 43,10 e US$ 1463,46 milhões, 
respectivamente. 

O atraso em 4 anos no descumprimento da exigência de implementação do diesel com 50 partículas por 
milhão de enxofre no Brasil poderá custar a vida de cerca de 14 mil pessoas, representando um ônus de US$ 
1,8 bilhão aos cofres públicos. 

A implantação do Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores - Proconve 

na RMSP reduziu, entre 1996 e 2005, em 30% a poluição do ar, prevenindo 50 mil mortes no período e 
economizando US$ 4,5 bilhões por conta dos gastos evitados com saúde, além da diminuição do consumo de 

energia e redução dos GEE.

A redução na produção de alimentos de origem animal pode fornecer uma contribuição efetiva 

para diminuir as emissões e o consumo de produtos animais, que por sua vez reduzem em quase 20% as 

conseqüências para doença isquêmica do coração. 

Sobre o planejamento urbano, ocupação e preservação ambiental do solo e mudança de clima urbano, 

os co-benefícios imediatos em saúde respondem às medidas que priorizem: promoção e a reordenação 

territorial (princípios da cidade compacta); permeabilização do solo, diminuição de ilhas de calor (alteração 

do microclima); estabilização de encostas em áreas de alta declividade; priorização da desocupação de áreas 

de risco pela população vulnerável; redução de enchentes; atenção ao sistema de previsão e de comunicação 

meteorológica e aos sistemas de alerta para desastres naturais; ampliação, preservação e proteção de áreas verde 

urbanas, arborização, e priorização da manutenção das áreas de preservação permanente com recomposição da 

mata ciliar levarão aos seguintes cobenefícios em saúde: melhora do desconforto térmico, evitando-se doenças 

cardiovasculares; redução das doenças de veiculação hídrica, tais como doenças diarreicas, leptospirose, 

hepatite A e dengue, redução dos desabrigados por enchentes; diminuição de doenças infecciosas pela 
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proliferação de vetores como a dengue; redução de acidentes com traumas e mortes em desastres naturais e 

socioambientais; redução das desordens comportamentais e psicológicas (distúrbios psicológicos, violência, 

depressão, síndrome do pânico, psicossociais).

O escorregamento de encostas em áreas de risco é a primeira causa de mortes por desastres no Brasil, 

seguida por inundações. 

A cidade São Paulo tem aproximadamente 30% de sua população vivendo em favelas e habitações 
precárias, que ocupam quase sempre áreas inadequadas para o assentamento habitacional. Concentrações 

signi¿cativas de áreas de escorregamentos ocorrem principalmente nesses locais. Dentre os acidentes naturais 
que ocorrem no Brasil, os escorregamentos são os que causam o maior número de mortes. Dados levantados 

pelo Núcleo de Monitoramento de Riscos Geológicos do IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado 
de São Paulo mostraram um total de 2.246 mortes por escorregamentos no Brasil, no período de 1988 a 2009. 

Um estudo realizado para a cidade de São Paulo mostra que a partir do 14° dia, se estendendo até o 

18° após a ocorrência de um temporal com inundação e enchentes, há um pico no número de internações por 

leptospirose. Variações de precipitação de chuva entre 20 a 140 mm em São Paulo aumentam o número de 

internações entre 15,6% e 142%. Para cada 20 mm de precipitação, há um aumento não linear de 31,5% na 
taxa de internação por leptospirose, principalmente nas áreas mais pobres e vulneráveis. 

A umidade relativa abaixo de 30% por 11 dias consecutivos (evento climático extremo) em São Paulo 
mostrou que o risco de morte por doenças cardiovasculares aumentou de 0,26% para 0,64% e o risco relativo 
de 0,45 para 0,92. Este resultado foi signi¿cativo, pois as análises foram feitas controlando os efeitos dos 
poluentes, ou seja, foi medido o efeito isolado do parâmetro umidade relativa do ar. 

Um evento meteorológico extremo matou 32 pessoas idosas por causa do forte calor ocorrido em 
fevereiro de 2010, em Santos‐SP. Neste episódio, a temperatura atingiu 39ºC e a umidade 21%, condição 

meteorológica atípica. Episódios extremos de temperatura provocam alterações de mecanismos de regulação 
endócrina, de arquitetura do sono, de pressão arterial e do nível de estresse, atingindo principalmente pessoas 

acima de 65 anos e abaixo dos 5 anos de idade. 

Finalizando, na íntegra, um parágrafo do documento:

 “O presente documento, fruto do trabalho coletivo de pesquisadores de várias áreas do conhecimento, 

visa explorar estes co-benefícios no cenário urbano. A expectativa é que estes benefícios, expressos tanto 
em termos de melhora de saúde da população, como também de custos de saúde evitados, possam facilitar a 

adoção de políticas sustentáveis pelas autoridades municipais, bem como sirvam de argumento adicional para 

a adoção de hábitos sustentáveis pelo ser humano.”
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